POSSOR
Plano de Aula
Módulo 2 — Tabela Periódica — Aula 36
Energia de ionização
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Química

	Módulo
	Tabela Periódica

	Aula
	10 de 12 (Aula 36 do currículo) — Energia de ionização

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 35 — Raio atômico: tendências periódicas

	Próxima aula
	Aula 37 — Eletronegatividade e afinidade eletrônica



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender a tendência periódica da energia de ionização e sua relação com o raio atômico.
Objetivos específicos
1. Definir energia de ionização como a energia necessária para remover um elétron de um átomo no estado gasoso.
1. Reconhecer como a energia de ionização varia ao longo de períodos e grupos.
1. Relacionar a energia de ionização ao raio atômico: quanto menor o átomo, maior a energia necessária para remover um elétron.
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Raio atômico: tendências periódicas (Módulo 2, Aula 9).
4. Recursos Didáticos
1. Apresentação de slides — Possor_QuiAula36_Apresentacao.pptx.
1. Um gráfico com valores de energia de ionização de elementos de um mesmo período, para leitura de tendência.
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel — ativação de subsunçores
Perguntar: é mais fácil remover um elétron de um átomo grande ou de um átomo pequeno?
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard — obstáculo epistemológico antecipado
Mostrar que a energia de ionização aumenta ao longo de um período, na mesma direção em que o raio atômico diminui, e perguntar: essas duas tendências estão relacionadas? Obstáculo a nomear: tratar a energia de ionização como uma propriedade independente do raio atômico, sem perceber a relação direta entre as duas.
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Energia de ionização é a energia mínima necessária para remover um elétron de um átomo no estado gasoso, formando um cátion. Essa propriedade tem relação direta e inversa com o raio atômico: quanto menor o átomo (elétrons mais próximos e mais fortemente atraídos pelo núcleo), maior é a energia necessária para remover um elétron — por isso a energia de ionização aumenta ao longo de um período (da esquerda para a direita, onde o raio diminui) e diminui ao longo de um grupo (de cima para baixo, onde o raio aumenta). Elementos com energia de ionização muito alta, como os gases nobres, resistem fortemente à perda de elétrons, consistente com sua baixa reatividade química já estudada.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky — zona de desenvolvimento proximal
Analisar coletivamente o gráfico de energia de ionização trazido, relacionando seu padrão de variação diretamente ao padrão inverso do raio atômico já estudado.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios de comparação: dado um par de elementos, determinar qual tem maior energia de ionização, justificando pela tendência periódica e pela relação com o raio atômico.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
A energia de ionização e o raio atômico variam de forma inversa: átomos menores exigem mais energia para perder um elétron.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel — ativação de subsunçores

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard — obstáculo epistemológico antecipado

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky — zona de desenvolvimento proximal

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificar se os alunos relacionam corretamente a energia de ionização ao raio atômico e aplicam as tendências periódicas corretas.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Entre flúor (F) e lítio (Li), ambos do mesmo período, qual tem maior energia de ionização?
2. Por que os gases nobres têm energia de ionização muito alta?
3. Qual é a relação entre energia de ionização e raio atômico?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. O flúor, já que está mais à direita do período, tem raio atômico menor e, por isso, exige mais energia para remover um elétron.
2. Porque possuem configuração eletrônica de valência estável (camada completa), resistindo fortemente à perda de um elétron, o que exige muita energia — consistente com sua baixa reatividade química.
3. Relação inversa: quanto menor o raio atômico, mais fortemente o núcleo atrai os elétrons de valência, exigindo mais energia para removê-los (maior energia de ionização).
9. Observações e Extensão
Reforçar a conexão entre essa aula e a anterior — muitos alunos tratam as propriedades periódicas como fatos isolados, quando na verdade se explicam mutuamente.
